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A partir de Michel Foucault, este ensaio
pretende cotejar relações possíveis entre me-
mória discursiva e a construção do aconte-
cimento jornalístico. Noções como enun-
ciado, interdiscurso e formação discursiva
serão revisadas a fim de propor correlações
entre “memória como processo narrativo” e
“discurso jornalístico”. O cotejamento será
empreendido sobretudo a partir d’A arqueo-
logia do saber.

Pensar o universo de constituição do acon-
tecimento jornalístico pelo viés da memó-
ria como processo narrativo justifica-se pelo
fato de que lançamos sobre o jornalismo
um olhar que busca compreender não só o
que está manifesto nesse campo de saber,
mas, especialmente, procura identificar mar-
cas discursivas que dizem respeito a suas es-
tratégias de produção e de validação. Além
disso, procura dar a ver possíveis correlações
de seus enunciados com os outros enuncia-
dos do interdiscurso, assim como apreender
o encadeamento narrativo do jornal “como
horizonte para a busca das unidades que aí
se formam” (FOUCAULT, 2002:30).

Para Foucault, um enunciado – termo po-
lissêmico em ciências da linguagem – “é
sempre um acontecimento que nem a lín-
gua nem o sentido podem esgotar inteira-

mente” (2002:32). De um lado, “está ligado
a um gesto de escrita ou à articulação de uma
palavra, mas, por outro lado, abre para si
uma existência remanescente no campo de
uma memória” (Ibidem). Embora seja único,
como todo acontecimento, o enunciado está
aberto à repetição, à transformação, à reati-
vação. Isso porque ele está ligado não apenas
a situações que o provocam e a conseqüên-
cias por ele ocasionadas, mas, ao mesmo
tempo e segundo uma modalidade inteira-
mente diferente, a enunciados que o prece-
dem e o seguem (Ibidem).

Para nós, é crucial a noção de interdis-
curso, tomado como a relação de um dis-
curso com outros. Ou seja, os discursos são
gerados por meio do confronto, da interação,
que estabelecem entre si. É essa a acepção de
Eni P. Orlandi, para quem “o interdiscurso é
o conjunto do dizível, histórica e lingüistica-
mente definido” (1992:89). Assim, o enun-
ciável (o dizível) no jornalismo está anco-
rado num já-dito e, como tal, ocorre num es-
paço de exterioridade em relação à língua e
ao sujeito. Para Foucault, todo enunciado se
apresenta como série de formulações distin-
tas e dispersas que forma em seu conjunto o
domínio da memória discursiva (2002:36-7).
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O acontecimento jornalístico, aconteci-
mento discursivo, não se dá no tempo do
enunciador, mas numa temporalidade em
que o passado é o memorável tecido pelo
próprio acontecimento, que tem também o
futuro como uma latência. O acontecimento
enunciativo atravessa enunciados de discur-
sos1 diferentes inclusive em um mesmo
texto.2 Desse modo, os objetos de signifi-
cação e os efeitos de sentido são da ordem
do interdiscurso, uma vez que um aconteci-
mento é interpretável e pode ser significado
por diferentes discursos. Os “efeitos de sen-
tido” correspondem à infinita variedade de
valores de que se podem revestir os enuncia-
dos noticiosos, em função dos contextos em
que eles se inscrevem, como propõe Guil-
laume (apud CHARAUDEAU & MAINGUE-
NEAU, 2004:179).

A unidade de sentido da enunciação jor-
nalística é um efeito de sentido articulado
às posições do enunciador relativamente ao
acontecimento enunciativo. Foucault chama
isso de dispersão do sujeito. Contudo, ao
fazê-lo, esclarece que a instância do acon-
tecimento enunciativo não está “relacionada
com operadores que sejam puramente psi-
cológicos”, como, por exemplo, a intenção

1 Neste trabalho, utilizamos “discurso” na mesma
acepção de Foucault, em A arqueologia do Saber, um
conjunto de enunciados que se apóia em uma mesma
formação discursiva (discursos clínico, psiquiátrico,
jurídico) (Cf. FOUCAULT, 2002:124).

2 Esse termo é utilizado, neste trabalho, no sen-
tido que propõe Ingedore Villaça Koch: um texto se
constitui enquanto tal no momento em que os parcei-
ros de uma atividade comunicativa global, diante de
uma manifestação lingüística, pela atuação conjunta
de uma complexa rede de fatores de ordem situacio-
nal, cognitiva, sociocultural e interacional, são capa-
zes de construir, para ela [manifestação lingüística]
determinado sentido (KOCH, 2003:30).

do narrador (FOUCAULT, 2002:32). Mas, o
que está em questão são os “jogos de re-
lações”, ou seja, relações exteriores ao dis-
curso que “determinam o feixe de relações
que o discurso deve efetuar para poder falar
de tais ou quais objetos, para poder abordá-
los, nomeá-los, analisá-los, classificá-los,
explicá-los etc.” (FOUCAULT, 2002:52).

O funcionamento do acontecimento jorna-
lístico, como outros tipos de acontecimentos
discursivos, é também constituído por dis-
persão. Nas matérias do jornal, a disper-
são do sujeito-enunciador ocorre porque elas
próprias, investidas de interdiscursividade,
entendida como memória, são em si disper-
são de discursos diversos, de fragmentos in-
terdiscursivos demarcadores das posições do
enunciador jornalístico.

Essa relação de interdiscursividade mobi-
liza, inescapavelmente, a relação entre textos
diferentes, ocasião em que se pode falar em
intertextualidade. Tal relação é a que nos in-
dica o lugar sócio-histórico da enunciação.
Ou seja, a enunciação de um texto se relaci-
ona com a enunciação de outros textos efeti-
vamente realizados, alterando-os, repetindo-
os, omitindo-os, interpretando-os. Assim,
a identificação do encadeamento enuncia-
tivo, ou dos “jogos de relações”, favorece a
recuperação das estratégias discursivas, ou
mesmo da racionalidade configuradora da
produção do conhecimento jornalístico. Ra-
cionalidade essa que resulta de processos
institucionais, marcados por usos estratégi-
cos dos saberes sociais.

Nessa perspectiva, o acontecimento jor-
nalístico, como ocorrência sociolinguageira,
emerge a partir de um conjunto de circuns-
tâncias discursivas, “jogos de relações”, den-
tro de um espaço comunicacional de comple-
xidade própria, em que estão imbricadas as
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dimensões: situacional e lingüística do dis-
curso, onde vários sujeitos – incluindo aí o
jornalista – são referências para o enuncia-
dor jornal. São essas circunstâncias discursi-
vas que, por extrapolarem o plano da textu-
alidade jornalística, produzem o “algo mais
dos discursos”. Segundo Foucault, “é esse
mais que é preciso fazer aparecer e que é pre-
ciso descrever” (2002:56).

Nesse sentido, Foucault afirma que a des-
crição de acontecimentos do discurso coloca
a pergunta: como surgiu um determinado
enunciado, e não outro em seu lugar? Se-
gundo ele, trata-se de compreender o enunci-
ado na estreiteza e singularidade de sua situ-
ação; de determinar as condições de sua exis-
tência; mostrar quais outras formas de enun-
ciação exclui; por que não poderia ser outro;
como exclui qualquer outro; como ocupa, no
meio dos outros e relacionado a eles, um lu-
gar que nenhum outro poderia ocupar. Para
Foucault, a “questão pertinente é: que singu-
lar existência é esta que vem à tona no que se
diz e em nenhuma outra parte?” (2002:31).

Convém tentar expor aqui o que Foucault
tem em mente quando utiliza o termo enun-
ciado. Tentaremos, porque essa não é uma
tarefa fácil, talvez pela própria dificuldade de
apreender conceitualmente a noção de enun-
ciado nesse autor. O enunciado não é uma
unidade do mesmo gênero da frase, proposi-
ção ou ato de fala;3 não se apóia nos mesmos
critérios (FOUCAULT, 2002:98). Numa gra-

3 A Teoria dos Atos de Fala surgiu no interior da
Filosofia da Linguagem, e posteriormente foi apro-
priada pela Lingüística Pragmática. O estudioso pi-
oneiro foi Austin, seguido por Searle, Strawson e
outros. Tomando a linguagem como forma de ação
(“todo dizer é um fazer”), tais estudiosos se ocuparam
em analisar os diversos tipos de ação humana que se
realizam através da linguagem (Cf. KOCH, 2003:17).

mática, uma série de palavras, dispostas em
coluna, amo, amas, ama, não correspondem
a uma frase, mas ao enunciado das diferen-
tes flexões pessoais do verbo amar. Foucault
aponta outros exemplos menos ambíguos de
enunciados, que não são frases: um quadro
classificatório de espécies botânicas, uma ár-
vore genealógica, um livro contábil, um ba-
lanço comercial, uma equação de enésimo
grau, um gráfico, uma curva de crescimento,
uma pirâmide de idades (2002:93).

Também “não é condição necessária e su-
ficiente para que haja enunciado a presença
de uma estrutura proposicional definida, e
(...) [nem se pode] falar de enunciado todas
as vezes que houver uma proposição e ape-
nas nesse caso”, explica Foucault (2002:91).
Ele mostra que as construções “Ninguém ou-
viu” e “é verdade que ninguém ouviu” são
indiscerníveis do ponto de vista lógico e não
podem ser consideradas como duas propo-
sições diferentes. Já como enunciados, es-
sas duas formulações não são equivalentes
nem intercambiáveis. Não se podem encon-
trar em um mesmo lugar no plano do dis-
curso. Têm a mesma estrutura proposicio-
nal, mas de caracteres enunciativos diferen-
tes (FOUCAULT, 2002:91).

Ainda que haja semelhança entre atos
de fala (dimensão ilocucional) e enunci-
ado, ela não resiste à crítica, mesmo sendo
mais verossímil que as duas possibilidades
já discutidas: enunciado-frase e enunciado-
proposição. Para Foucault, seria possível
dizer que existe enunciado sempre que se
possa reconhecer e isolar um ato de fala
em sua emergência: promessa, ordem, de-
creto, contrato, compromisso, constatação.
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Ele destaca que o ato ilocutório4 não é o que
aconteceu antes do momento do enunciado
(no pensamento do autor), mas o que se pro-
duziu no próprio fato de ter sido enunciado.
Cada ato tomaria corpo em um enunciado e
cada enunciado, internamente, por um des-
ses atos de fala, numa relação de reciproci-
dade (FOUCAULT, 2002:94).

Contudo, de acordo com Foucault, seme-
lhante paralelo não resiste à apreciação. É
preciso, geralmente, de mais de um enunci-
ado para realizar um ato de fala. Atos ilo-
cutórios, como juramento, prece, contrato,
promessa, demonstração, exigem, na maior
parte das vezes, um certo número de fórmu-
las distintas ou frases separadas, em que se-
ria difícil contestar o status de enunciado,
já que são atravessadas pela mesma ação
ilocucional. No caso de uma prece, por
exemplo, o próprio ato de fala permanece
único ao longo de uma série de enunciados
(FOUCAULT, 2002:94).

De acordo com Foucault:

Em seu modo de ser singular (nem inteira-
mente lingüístico, nem exclusivamente mate-
rial), [o enunciado] é indispensável para que
se possa dizer se há ou não frase, proposição,
ato de [fala], e para que se possa dizer se a
frase está correta (ou aceitável, ou interpretá-
vel), se a proposição é legítima e bem consti-
tuída, se o ato [ilocutório] está de acordo com
os requisitos e se foi inteiramente realizado
(FOUCAULT, 2002:98).

Isso porque, para o autor, “o enunciado
[...] é uma função de existência que per-
tence, exclusivamente, aos signos e a partir

4 O ato ilocutório, pelo simples fato de ser enun-
ciado, realiza a ação que nomeia. Tem força de per-
gunta, de asserção, de ordem, de promessa, etc. (Cf.
KOCH, 2003:18-9).

da qual se pode decidir, [...] pela análise ou
pela intuição, se eles [os signos] ‘fazem sen-
tido” (FOUCAULT, 2002:98-9). Em outras
palavras, aquilo a que se refere o enunciado
– o que é posto em jogo por ele, não ape-
nas o que é dito, mas aquilo de que fala, seu
“tema” – é que permite dizer sobre o sen-
tido da frase, da proposição ou do ato de fala
(FOUCAULT, 2002:102). Nessas condições,
a relação do enunciado com o que enuncia é
anterior à relação da proposição com o refe-
rente, da frase com o seu sentido, ou mesmo
dos atos de fala com os seus valores de ver-
dade. Para concluir, Foucault afirma que

Se uma proposição, uma frase, um conjunto
de signos podem ser considerados “enunci-
ados”, não é porque houve um dia, alguém
para proferi-los ou para depositar, em algum
lugar, seu traço provisório; mas sim na me-
dida em que pode ser assinalada a posição
do sujeito. Descrever uma formulação en-
quanto enunciado não consiste em analisar
as relações entre o autor e o que ele disse
(ou quis dizer, ou disse sem querer); mas
em determinar qual é a posição que pode e
deve ocupar todo indivíduo para ser seu su-
jeito (2003:109).

“O campo associado que faz de uma frase
ou de uma série de signos uma enunciação
e que lhes permite ter um contexto determi-
nado, um conteúdo representativo específico,
forma uma trama complexa”, afirma Fou-
cault (2002:112). O jornalismo, cuja narra-
tiva é tecida por diversos discursos-origem, é
constituído por enunciados ligados a outros
tantos conjuntos de formulações, a outros
tantos enunciados, que são atualizados. Tais
atualizações, dentro da estrutura narrativa
das matérias do jornal, compartilham com o
fato jornalístico (principal), gerador da no-
tícia, o mesmo espaço enunciativo, onde se
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desvelará o(s) novo(s) “enunciado(s)” – a
notícia, geralmente marcada pela singulari-
dade que a torna, de fato, enunciadora de
algo.

É importante destacar que, no jornalismo,
a identificação de enunciados, no sentido
foucaultino, não ocorre na imediaticidade da
relação entre o observador e a notícia jorna-
lística. Da ordem do acontecimental, a no-
tícia, constituída de múltiplos discursos cir-
culantes na sociedade, emerge como enun-
ciado, ou enunciados, quando no entrecru-
zamento dos planos de expressão e de con-
teúdo, na materialização discursiva, ocorre a
ocupação de um lugar de fala, ou de um es-
paço discursivo que direciona o sentido rumo
a um campo específico de significação, que
se filia, por sua vez, a ordens de discursos
já sedimentadas. Ou seja, para identificar o
que se enuncia na notícia é preciso, antes,
o reconhecimento, mesmo que inconscien-
temente, dos jogos de relações que ocorrem
nesse campo de saber.

Gilles Deleuze, ao comentar a noção de
enunciado em Foucault, afirma que existem
três círculos de espaço em torno do enunci-
ado: 1) espaço colateral, formado por outros
enunciados; 2) espaço correlativo, que diz da
relação do enunciado com seus sujeitos, ob-
jetos e conceitos; 3) espaço extrínseco, que
reúne as formações não-discursivas (“insti-
tuições, acontecimentos políticos, práticas e
processos econômicos”) (DELEUZE, 1988:
13-24).

Embora sejam possíveis diversas formas
de enquadramento5 do acontecimento jorna-

5 Erving Goffman (1974) define enquadramento
como os princípios de organização que governam os
acontecimentos, pelo menos os sociais, e nosso envol-
vimento neles. E destaca que os enquadramentos “or-
ganizam um fragmento ou um corte arbitrário feito no

lístico, que nos possibilitam falar em dife-
rentes níveis de carga enunciativa na notí-
cia, a seleção de um enquadramento especí-
fico, embora não represente negação da exis-
tência do sujeito-narrador jornalístico, revela
“um mundo em que o sujeito já foi, ou está
sendo, submergido pelo discurso” (ROUA-
NET, 1996: 13). De fato, todas as etapas
da produção da notícia (da seleção à textu-
alização final) estão vinculadas a um prin-
cípio complexo de organização6, e o dis-
curso que ali se constitui revela-se, dialeti-
camente, “soberano e prisioneiro” (Ibdem).
Esse espaço discursivo, constituído intertex-
tualmente, e, por sua vez, interdiscursiva-
mente, diz respeito “àquilo ao qual o ho-
mem cede, que o conduz em sua superfí-
cie translúcida, que age e pensa por ele, que
dita os enunicados necessários e autoriza os
enunciados possíveis” (Ibdem). Não se trata,
contudo, de encontrar uma origem ou sujei-
tos que sejam responsabilizados por enun-
ciados, mas sim de atingir a “inscrição do
que é dito enquanto positividade do dictum,
o enunciado” (DELEUZE, 1988: 26), o qual
se inscreve em uma formação discursiva, se-
gundo a função que exerce num conjunto,
por exemplo, as regras que regem os pro-
cedimentos adotados em relação à fome no
Brasil, ou mesmo no mundo.

fluxo da atividade em curso” do mundo cotidiano ou
de quaisquer outras realidades (Cf. MOURA, 2006:
51-7).

6 Em grande parte, esse princípio complexo pode-
ria ser apreendido e descrito a partir do conceito de
teia de faticidade, conforme o definiu Gaye Tuchman:
“a credibilidade da notícia são garantidas e permanen-
temente construídas à medida que se sustentam e fa-
tos e fontes. Eles constituem uma teia de faticidade
[na qual] um fato justifica o todo (o relato é fatual) e
o todo (todos os fatos) valida este fato (um referente
particular). (Cf. TUCHMAN, 1978: 86).
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Assim, o discurso enunciado pelo jornal
não é a projeção direta da posição discursiva
do jornal, mas é delineado “em um campo
enunciativo onde tem lugar e status, que lhe
apresenta relações possíveis com o passado
e lhe abre um futuro eventual” (FOUCAULT,
2002:113). Com outras palavras, no jor-
nalismo, não há enunciado em geral, to-
talmente aberto, indiferente e independente,
mas sempre enunciados tomando parte numa
série ou conjunto, desempenhando um pa-
pel junto a outros, neles apoiando-se e deles
distinguindo-se, de modo a não perder suas
especificidades, garantidas pela adoção dos
critérios de noticiabilidade: atualidade, no-
vidade (singularidade), interesse, proximi-
dade etc.

Depois dessa explanação sobre o enunci-
ado, na perspectiva de Foucault, acionamos
a noção de formação discursiva, proposta por
ele para abordar o entrecruzamento de enun-
ciados no discurso.

Para compreender a noção de formação
discursiva, tomada como grupo de relações
entre enunciados, Foucault apresenta quatro
hipóteses: 1a) os enunciados, diferentes em
sua forma, dispersos no tempo, formam um
conjunto quando se referem a um único e
mesmo objeto; 2a) para definir um grupo
de relações entre enunciados deve-se levar
em conta sua forma e seu tipo de encadea-
mento; 3a) não se poderia estabelecer grupos
de enunciados determinando-lhes o sistema
de conceitos permanentes e coerentes que aí
se encontram em jogo? 4a) a identidade e a
persistência dos temas podem relacionar os
enunciados de uma mesma formação discur-
siva (FOUCAULT, 2002:35-43).

Sobre as hipóteses apresentadas, Foucault,
em relação à primeira, aponta “séries lacu-
nares e emaranhadas, jogos de diferenças,

de desvios, de substituições, de transforma-
ções” (2002:42). Em relação à segunda, esse
autor mostra a existência de formulações de
níveis muito diferentes e de funções dema-
siado heterogêneas para poderem ligar-se e
compor-se em uma figura única e para simu-
lar uma espécie de grande texto ininterrupto
(FOUCAULT, 2002:42).

Para a terceira hipótese, Foucault indica
a presença de conceitos que diferem em es-
trutura e regras de utilização, que se igno-
ram ou excluem-se uns aos outros e que não
podem entrar na unidade de uma arquitetura
lógica. Sobre a quarta hipótese, demonstra
que ao invés de identidade e persistência te-
mática, encontram-se possibilidades estraté-
gicas diversas que permitem a ativação de
temas incompatíveis, ou ainda a introdução
de um mesmo tema em conjuntos diferentes
(FOUCAULT, 2002:42-3).

De acordo com Foucault:

No caso em que se puder descrever, en-
tre um certo número de enunciados, seme-
lhante sistema de dispersão, e no caso em
que entre os objetos, os tipos de enunci-
ação, os conceitos, as escolhas temáticas,
se puder definir uma regularidade (uma or-
dem, correlações, posições e funcionamen-
tos, transformações), diremos, por conven-
ção, que se trata de uma formação discursiva
– evitando, assim, palavras demasiado carre-
gadas de condições e conseqüências, inade-
quadas aliás, para designar semelhante dis-
persão, tais como “ciência”, ou “ideologia”,
ou “teoria” (...) (FOUCAULT, 2003:43).

Sobre a noção de formação discursiva, Or-
landi lembra que embora seja ainda polê-
mica, ela é de suma importância para ana-
lisar discursos, pois permite compreender
o processo de produção dos sentidos, bem
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como a sua relação com uma determinada
conjuntura sócio-histórica, que determina o
que pode ser dito e o que deve ser dito.
Segundo Orlandi, “as formações discursivas
podem ser vistas como regionalizações do
interdiscurso, configurações específicas dos
discursos em suas relações” (2005:43).

Para Orlandi, os sentidos não estão assim
predeterminados por propriedades da língua,
mas, numa manobra mais complexa, depen-
dem de relações constituídas nas/pelas for-
mações discursivas. Não obstante, segundo
a autora, é preciso não pensar as forma-
ções discursivas como blocos homogêneos
funcionando automaticamente, dado que são
constituídas pela contradição, são hetero-
gêneas nelas mesmas e suas fronteiras são
fluidas, configurando-se e reconfigurando-se
continuamente em suas relações (2005:44).

Essas relações que se estabelecem na es-
fera das configurações discursivas, de acordo
com Foucault, dão forma a modelos enun-
ciativos. Segundo ele, descrições, narra-
ções, demarcação, interpretação e recorte
de signos, raciocínios por analogia, dedu-
ção, estimativas estatísticas, verificações, e
muitas outras formas de enunciados configu-
ram discursos (discurso sobre a fome, num
dado momento sócio-histórico, por exem-
plo). Para compreendê-los, sugere Foucault,
é necessário identificar que encadeamento,
que determinismo há entre uns e outros, en-
contrar a lei de todas essas enunciações e o
lugar de onde vêm (2002:57).

Para isso, Foucault aponta três questões:
1a) Quem fala? Qual o status – que com-
preende critérios de competência e de saber
– dos indivíduos que têm o direito de pro-
ferir semelhante discurso? (2002:57); 2a) É
preciso descrever também os lugares institu-
cionais de onde o enunciador obtém seu dis-

curso, e onde este encontra sua origem le-
gítima e seu ponto de aplicação (2002:58);
3a) As posições do sujeito se definem igual-
mente pela situação que lhe é possível ocu-
par em relação aos diversos domínios ou
grupos de objetos – situações perceptivas às
quais é preciso somar as posições que o su-
jeito pode ocupar na rede de informações
(2002:59).

Na esteira de Foucault, podemos afirmar
que, no campo jornalístico, a configuração
discursiva, por meio do encadeamento de
fragmentos narrativos oferecidos dia-a-dia
nas páginas dos jornais, deve ser considerada
como o relacionamento no discurso jornalís-
tico de um certo número de elementos dis-
tintos. Uns referem-se ao status dos jorna-
listas, outros ao lugar institucional e técnico
de onde falam, outros a sua posição de su-
jeitos que percebem, observam, descrevem,
interpretam etc. Pode-se dizer que esse re-
lacionamento de elementos diversos na pro-
dução do discurso jornalístico instaura en-
tre todos elementos um sistema de relações
que não é, de fato, dado nem constituído a
priori; e se tem uma unidade é porque em-
prega de forma constante esse feixe de rela-
ções (FOUCAULT, 2002:60). Nesse sentido,
conforme Foucault,

as diversas modalidades de enunciação, em
lugar de remeterem à síntese ou à função uni-
ficante de um sujeito, manifestam sua dis-
persão: nos diversos status, nos diversos lu-
gares, nas diversas posições que pode ocu-
par ou receber quando exerce um discurso,
na descontinuidade dos planos de onde fala.
(...) O discurso, assim concebido, não é a
manifestação, majestosamente desenvolvida,
de um sujeito que pensa, que conhece, e que
diz: é, ao contrário, um conjunto em que
podem ser determinadas a dispersão do su-
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jeito e sua descontinuidade em relação a si
mesmo. É um espaço de exterioridade em
que se desenvolve uma rede de lugares dis-
tintos (2002:63).

Segundo Foucault, “não é pelo recurso a
um sujeito transcendental nem pelo recurso
a uma subjetividade psicológica que se deve
definir o regime das enunciações que deter-
minam o regime dos objetos característicos
de uma formação discursiva” (2002:62). No
jornalismo, por exemplo, a cadeia enuncia-
tiva constituída por textos distintos constrói-
se pela remissão e atualização de uma rede
de “lugares” também distintos. Quase sem-
pre, esses lugares têm relação com o que se
convencionou chamar de “noticiabilidade” e
com a “rede de notícias” (news net), expres-
são cunhada por Gaye Tuchman, para se re-
ferir à “rede informativa”. Essa rede impõe
um enquadramento sobre os acontecimen-
tos do mundo social por meio da coopera-
ção de uma complexa burocracia associada
a negociações sobre a construção da notícia
(TUCHMAN, 1978). Nesse processo há o en-
volvimento indireto e direto de uma multipli-
cidade de atores sociais.

Em outras palavras, o jornalismo, que se
dá num sistema hierárquico de produção,
composto por uma pluralidade enunciativa,
não se liga à síntese ou à função unificante de
um sujeito-enunciador, chamado jornal, mas,
numa operação mais complexa, manifesta
sua dispersão nos diversos status, nos diver-
sos lugares, nas diversas posições que pode
ocupar ou receber quando exerce um dis-
curso. Nesse sentido, é, também, na percep-
ção de que é um discurso sobre, que remete
sempre a um, ou melhor, a vários discursos-
origem, que o jornalismo revela de modo re-
lativamente explícito a descontinuidade dos

planos de onde fala ou sua marca de disper-
são (FOUCAULT, 2002:61).

Para nossa proposta de trabalho, é im-
portante lembrar que, como afirma Betha-
nia Mariani, “a prática jornalística é hete-
rogênea em seu processo de produção, mas
resulta em uma enunciação homogeneizada
quanto ao produto final” (1998:93). Segundo
ela, em termos institucionais, a enunciação
jornalística ocorre de acordo com a ordem
do discurso a que está vinculada, consoli-
dando determinados sentidos, “mas sempre
assujeitada ao já-lá do discurso institucional
e não apenas à forma-sujeito de uma forma-
ção discursiva” (MARIANI, 1998:93). Toda-
via, o indivíduo é só parcialmente assujei-
tado. Ressaltamos que a prática profissio-
nal permite aos jornalistas algum espaço de
reflexão e de crítica, mesmo que nem sem-
pre utilizado. Segundo Mariani, o processo
de enunciação jornalístico, em sua dimensão
institucional, está subordinado “ao conjunto
de procedimentos internos e externos de se-
leção e exclusão que determinam as condi-
ções de possibilidade e circulação dos dis-
cursos, entendidos como práticas de signi-
ficação”, conforme mostra Foucault7 (apud
MARIANI, 1998:93).

No jornalismo, é possível dizer que tais
procedimentos internos e externos também
podem estar relacionados a outras situações
próprias de seu sistema de produção. No ní-
vel interno, eles dizem respeito aos mecanis-
mos técnicos de produção jornalística: or-
ganização profissional, modelo de textuali-
zação das matérias, estruturação gráfica do
dispositivo jornal etc. E, no nível externo,
tais procedimentos têm relação com a po-
lítica institucional em conformação com o

7 L’ordre du Discours (1971).
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momento sócio-histórico, com o jogo de re-
lações entre as fontes interditadas e as auto-
rizadas pelo lugar social que ocupam relati-
vamente ao discurso do jornal e aos demais
discursos que circulam na sociedade.

Para Foucault, o que concerne a uma for-
mação discursiva e o que possibilita a deli-
mitação de suas relações conceituais, entre
outras coisas, é o modo como o conjunto de
enunciados, relacionados a um campo con-
ceitual, está ligado às técnicas de reescrita,
bem como “a maneira pela qual o campo de
memória está ligado às formas de hierarquia
e de subordinação que regem os enunciados
de um texto” (FOUCAULT, 2002:66). Fou-
cault sugere que, para compreender o entre-
cruzamento conceitual de uma formação dis-
cursiva, devemos nos recuar em relação ao
jogo conceitual manifesto, e buscar determi-
nar a quais esquemas de co-relação os enun-
ciados podem estar ligados uns aos outros
em um tipo de discurso. Para o autor, a com-
preensão da ordem discursiva a que se vin-
culam enunciados requer identificar como os
elementos recorrentes de outros enunciados
“são retomados no interior de novas estrutu-
ras lógicas, adquirindo novos conteúdos se-
mânticos” (FOUCAULT, 2002:67).

Nessa perspectiva, o discurso jornalístico,
a partir das ordens de discurso às quais se fi-
lia, participa do processo coletivo de cons-
trução de sentidos para os acontecimentos
que ganham visibilidade nas páginas do jor-
nal. E mais, a narratividade dos textos no-
ticiosos, indispensável à transmissão das ex-
periências sócio-históricas, por estar condi-
cionada ao axioma da objetividade, contri-
bui sobremaneira na construção dos efeitos
de realidade no conhecimento jornalístico
(MARIANI, 1998:104-5).

De acordo com Mariani, o jorna-
lismo produz-se pelo entrelaçamento
de narrativas e memória na constru-
ção/reconstrução/desconstrução da trama da
história, dando vida a resíduos de sentidos
não ditos, ou mesmo reatualizando vestígios
das coisas-a-saber de discursos de uma
época. Segundo a autora, no discurso jorna-
lístico, as narrativas aparecem disciplinadas
por uma linguagem pretensamente neutra,
contudo, o que acontece é a “neutralização”
das experiências sociais, conforme uma
ótica pré-determinada, de modo que o
que ocorre é “uma ortopedia semântica da
linguagem” (MARIANI, 1998:105).

No entanto, para Foucault, os sistemas de
formação de discursos, ou seja, os feixes
complexos de relações que funcionam como
regra, que prescrevem o que deve ser corre-
lacionado a uma prática discursiva, para que
esta se refira a tal ou qual objeto, para que
empregue tal ou qual enunciação, para que
utilize tal ou qual conceito, para que organize
tal ou qual estratégia, não devem ser tomados
como blocos de imobilidade, formas estáti-
cas que se imporiam do exterior ao discurso
e definiriam seu modo ser e suas possibilida-
des de existência (FOUCAULT, 2002:81).

Podemos dizer que, no jornalismo, os tra-
jetos de sentidos tomam forma na cadeia nar-
rativa que se efetiva diariamente nas páginas
do jornal – tanto nas de opinião quanto nas
que se pretendem factuais – em seus cader-
nos, suas editorias, que funcionam como uni-
dades de sentido. A coerência de suas maté-
rias tem relação direta com o uso estratégico
dos saberes sociais. Para Maria Rosário Gre-
golin, na mídia,

efeito de coerência e unidade de sentido
é construído por agenciamentos discursivos
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dos enunciadores que controlam, delimitam,
classificam, ordenam e distribuem os acon-
tecimentos discursivos em dispersão e per-
mitem que um texto possa [e, para Fou-
cault,8] “estar em relação com um domínio
de objetos, prescrever uma posição definida
a qualquer sujeito possível, estar situado en-
tre outras performances verbais, estar do-
tado enfim, de uma materialidade repetível”
(GREGOLIN, 2003:97).

Ainda para Foucault, os sistemas de for-
mação dos discursos não são coerções que
teriam sua origem nos pensamentos dos ho-
mens, ou no jogo de suas representações;
nem, tampouco, são determinações que, for-
madas ao nível das instituições ou das re-
lações sociais ou da economia, viriam a
transcrever-se, à força, na superfície dos dis-
cursos. Esses sistemas residem nas fron-
teiras do discurso, “nesse limite em que
se definem as regras específicas que fazem
com que o discurso venha à tona como tal”
(FOUCAULT, 2002:81-2).

Por exemplo, o modo como o jornalismo
“enquadra” a realidade social, em suas edi-
ções diárias, não diz respeito apenas às es-
colhas subjetivas do narrador, mas princi-
palmente às restrições do sistema de produ-
ção, tomado como um ambiente marcado por
práticas discursivas, profissionalmente bali-
zadas, limitadas em seu dizer por interesses
de ordem financeira ou por acordos tácitos
de diversas ordens entre a empresa jornalís-
tica e a sociedade. Para que se possa aden-
trar no universo de produção de sentido, cha-
mado jornalismo, é preciso lançar a seus ele-
mentos conformadores um olhar que busque
identificar, não só as marcas estratégicas de
constituição da aparência factual jornalística,

8 Arqueologia do Saber (1986).

mas também procure elucidar o que enuncia
o jornal e a que ordens de discurso se ligam
tais enunciados.

No início deste ensaio procuramos cote-
jar as relações possíveis entre memória dis-
cursiva, em Foucault (Arqueologia do Sa-
ber) e a construção do acontecimento jor-
nalístico. Propusemos revisar as noções de
enunciado, de interdiscurso e de formação
discursiva. Durante a realização do trabalho,
percebemos que algumas dessas noções ga-
nharam peso diferente do esperado, dado que
sua presença no estudo de Foucault mostra a
importância de tais concepções para a com-
preensão de suas propostas, como é o caso
da concepção de enunciado e de formação
discursiva. Em razão disso, dedicamos boa
parte do trabalho que ora é apresentado ten-
tando explicitá-las. Em contrapartida, a no-
ção de interdiscurso está bastante presente,
mas de forma diluída, ao longo do texto.

Também é necessário dizer que embora a
arqueologia de Foucault dê primazia à re-
flexão sobre a construção dos discursos das
ciências, suas idéias, expostas na livro em
questão, nos são bastante caras, uma vez que
possibilitam, também, pensar o universo de
produção do discurso jornalístico, contanto
que não se perca de vista a origem do que
propõe Foucault. E, tampouco, não se ne-
gligencie a densidade do pensamento desse
filósofo, de modo a tomar como simples,
ou ingenuamente dadas, as conclusões a res-
peito do que ele problematiza. Sabemos que
este trabalho apenas inicia uma reflexão so-
bre a memória discursiva e a construção do
acontecimento jornalístico, a partir, princi-
palmente, de noções como enunciado e for-
mação discursiva.

A partir de Foucault, entendemos que a
análise dos enunciados e das formações dis-
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cursivas pode ser de grande valia para se pen-
sar a produção jornalística. Isso porque bus-
car o memorável ou os entrelaçamentos com
o já dito no jornalismo é reconstruir o que se
enunciou, e que, por alguma razão, se con-
servou no tempo, dispersos no espaço. Sem
retirar dos agentes jornalísticos sua parcela
de responsabilidade pelo que o jornal enun-
cia, essa visada reconsidera o aspecto da dis-
persão característica desse tipo de discurso.
Tal dispersão, no jornalismo acontece por-
que ao se constituírem pela prática da inter-
discursividade, entendida como memória, as
matérias do jornal se configuram como dis-
persão de discursos diversos, de fragmentos
interdiscursivos demarcadores das posições
do enunciador jornalístico.

Mas não é só pelo que está dito que é pos-
sível apreender tal dispersão. Com freqüên-
cia, pelo que não se diz na exclusão de to-
dos os outros ditos é possível construir um
campo de sentido para o enunciado jornalís-
tico. Contudo, a análise enunciativa, mais do
que reconhecer o não dito, consiste em iden-
tificar no que se diz, e na vacuidade enun-
ciativa, a posição singular que ele ocupa no
emaranhado dos discursos num dado con-
texto sócio-histórico.

O acontecimento jornalístico emerge em
uma cadeia narrativa, marcada fortemente
pelos acontecimentos discursivos anteceden-
tes em relação aos quais se situa, no campo
da memória, e com os quais se relaciona,
de forma a reordená-los e a redistribuí-los
por meio de relações outras. O aconteci-
mento no jornal define, naquilo que o ante-
cede, sua própria filiação discursiva, relata
o que escolhe como necessário, excluindo o
que não se ajusta a ele. Além disso, con-
fere ao passado status de veracidade, como
algo que ocorreu “de fato”, tomado como

matéria a transformar, ou, mesmo, como ob-
jeto de que se pode falar. “Em relação a
todas essas possibilidades de recorrência, a
memória e o esquecimento, a redescoberta
do sentido ou sua repressão, longe de se-
rem leis fundamentais, não passam de figu-
ras singulares” (FOUCAULT, 2002:143). Por
fim, lembramos que as condições de emer-
gência do acontecimento jornalístico estão,
em maior ou menor grau, relacionadas ao in-
terdiscurso, pois dele dependem os enunci-
ados a serem rememorados, ou interditados
via esquecimento.
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